
Aula 65 3 Alfabetização Matemática

Seja bem-vindo à Aula 65. Nesta etapa crucial da sua formação, mergulharemos no universo da Alfabetização 
Matemática, um campo que transcende a mera memorização de algarismos e tabuadas. No contexto educacional 
contemporâneo, compreender como a criança constrói o pensamento lógico-matemático é fundamental para o 
Coordenador Pedagógico, pois é ele quem orientará os professores na escolha de estratégias didáticas eficazes, 
inclusivas e fundamentadas na ciência cognitiva.



Introdução e Objetivos da Aula
O objetivo desta aula é desmistificar a matemática nos anos iniciais, apresentando-a como uma linguagem social e 
uma ferramenta de leitura do mundo. Abandonaremos a visão tradicionalista de ensino mecânico para abraçar o 
conceito de numeramento, integrando neurociência, materiais manipuláveis e tendências digitais. Você, futuro 
coordenador ou educador, será instrumentalizado para transformar o medo da matemática em curiosidade e 
competência.

Objetivos de Aprendizagem

Distinguir os conceitos de Alfabetização Matemática e Numeramento (Letramento Matemático), 
compreendendo suas aplicações práticas e sociais.

Analisar o processo neurocognitivo de construção do número na infância, identificando as operações 
lógicas pré-numéricas necessárias.

Implementar estratégias pedagógicas utilizando materiais concretos (Material Dourado e Ábaco) e 
jogos, alinhadas ao Desenho Universal para Aprendizagem (DUA).

Orientar a prática docente com foco na resolução de problemas e na superação da ansiedade 
matemática, promovendo uma cultura de dados e inclusão.

Mapa da Aula
A trajetória de aprendizado desta aula está organizada da seguinte forma:

01

Do Conceito ao Contexto
Numeramento e a função social da matemática.

02

A Mente que Calcula
Neurociência e a construção do número.

03

Alicerces Lógicos
Classificação, Seriação e Correspondência.

04

Mãos na Massa
O uso estratégico do Material Dourado e do Ábaco.

05

Lúdico e Digital
Jogos, Gamificação e Tecnologia Adaptativa.

06

Gestão e Inclusão
O papel do coordenador na avaliação e na equidade.

Conexão com a Aula Anterior

Na aula passada, discutimos gestão de tempo e espaços escolares. Agora, aplicaremos essa organização 
especificamente ao ensino da matemática: como organizar o tempo para permitir a experimentação e como 
organizar o espaço para o uso de materiais concretos. Essa continuidade garante que a gestão administrativa 
esteja sempre a serviço da pedagógica.



O Conceito de Numeramento: Além da 
Decodificação Numérica
Historicamente, o ensino de matemática nos anos iniciais focava 
na repetição exaustiva de símbolos e algoritmos sem significado. A 
criança aprendia a desenhar o número "5" e a recitar a sequência 
numérica, mas muitas vezes não compreendia a quantidade que 
aquilo representava. O conceito de numeramento (ou letramento 
matemático) surge como uma resposta a essa lacuna, 
estabelecendo um paralelo direto com o letramento na língua 
materna. Se alfabetizar é ensinar o código (as letras), letrar é 
ensinar o uso social desse código. Da mesma forma, na 
matemática, não basta saber fazer a conta; é preciso saber 
quando e por que fazê-la.

O numeramento refere-se à capacidade de identificar e 
compreender o papel da matemática no mundo moderno, 
permitindo ao indivíduo fazer julgamentos bem fundamentados e 
utilizar a matemática para atender às suas necessidades de vida 
construtiva, comprometida e reflexiva. Isso envolve interpretar 
gráficos em jornais, entender juros de uma compra, calcular 
distâncias ou ajustar receitas culinárias. Para o coordenador 
pedagógico, promover o numeramento significa orientar os 
professores a contextualizarem cada novo conteúdo, partindo de 
situações-problema reais antes de chegar à abstração do quadro 
negro.

Numeramento Digital

No cenário educacional de 2025, 
o numeramento ganha uma 
camada adicional: o 
numeramento digital. A 
capacidade de ler e interpretar 
dados (data literacy) tornou-se 
uma competência básica.

No cenário educacional de 2025, o numeramento ganha uma camada adicional: o numeramento digital. A 
capacidade de ler e interpretar dados (data literacy) tornou-se uma competência básica. As crianças são 
bombardeadas por informações estatísticas e algoritmos desde cedo. Portanto, a alfabetização matemática deve 
incluir a habilidade de analisar criticamente essas informações, questionando fontes e compreendendo a lógica por 
trás dos números apresentados em telas e aplicativos.

A implementação do numeramento exige uma mudança de postura. O professor deixa de ser o transmissor de 
"verdades numéricas absolutas" e passa a ser um mediador que provoca a investigação. Em vez de perguntar 
apenas "quanto é 2 + 2?", o educador focado no numeramento pergunta: "Se eu tenho dois pares de sapatos, 
quantos sapatos eu tenho? E se eu perder um pé?". Essa abordagem narrativa e contextualizada ativa áreas 
cerebrais distintas daquelas usadas apenas no cálculo mecânico, promovendo uma aprendizagem mais profunda e 
duradoura.



Neurociência Aplicada: Como o Cérebro 
Constrói o Número
Para orientar eficazmente a equipe docente, o coordenador precisa compreender os mecanismos biológicos da 
aprendizagem. A neurociência cognitiva revelou que os seres humanos (e até alguns animais) nascem com um 
Senso Numérico Aproximado (ANS). Trata-se de um sistema intuitivo que nos permite distinguir quantidades 
(saber onde tem "mais" ou "menos") sem precisar contar verbalmente. No entanto, a matemática formal, simbólica 
e exata, é uma invenção cultural que precisa ser ensinada e que "recicla" áreas do cérebro originalmente 
destinadas a outras funções visuais e espaciais.

Sulco Intraparietal
A região do sulco intraparietal, 
no córtex parietal, é o epicentro 
do processamento numérico. 
Quando uma criança manipula 
objetos para contar, ela está 
ativando conexões entre o 
córtex visual (que vê o objeto), 
o córtex motor (que move o 
dedo para apontar) e o lobo 
parietal (que processa a 
quantidade).

Funções Executivas
A neurociência destaca a 
importância das Funções 
Executivas, especialmente a 
memória de trabalho, no 
aprendizado matemático. Para 
resolver um problema simples, a 
criança precisa: segurar a 
informação na mente (memória 
de trabalho), inibir o impulso de 
chutar uma resposta rápida 
(controle inibitório) e alternar 
entre diferentes estratégias se a 
primeira falhar (flexibilidade 
cognitiva).

Progressão do 
Aprendizado
O ensino deve progredir do 
concreto para o pictórico 
(desenhos/representações) e, 
finalmente, para o abstrato 
(símbolos). Pular etapas é 
"construir o telhado antes das 
paredes".

O erro comum em muitas escolas é pular a etapa concreta e sensorial, forçando a criança a operar apenas com 
símbolos abstratos precocemente. Isso cria uma desconexão neural: a criança memoriza o símbolo, mas ele não 
tem "peso" ou significado em seu mapa mental.

Além disso, a neurociência destaca a importância das Funções Executivas, especialmente a memória de trabalho, 
no aprendizado matemático. Para resolver um problema simples, a criança precisa: segurar a informação na mente 
(memória de trabalho), inibir o impulso de chutar uma resposta rápida (controle inibitório) e alternar entre 
diferentes estratégias se a primeira falhar (flexibilidade cognitiva). Jogos e desafios matemáticos são excelentes 
para treinar essas funções, que são preditores de sucesso escolar mais fortes do que o próprio QI.

Portanto, a orientação para os professores deve ser baseada nessas evidências: o ensino deve progredir do 
concreto para o pictórico (desenhos/representações) e, finalmente, para o abstrato (símbolos). Pular etapas é 
"construir o telhado antes das paredes". O coordenador deve observar se as aulas de matemática permitem 
movimento, toque e visualização, elementos essenciais para que o cérebro infantil consolide o conceito de número 
de forma robusta.



A Construção do Conceito de Número: 
Piaget e Vygotsky Revisitados
A construção do conceito de número não ocorre por osmose; é um processo cognitivo complexo de síntese. Jean 
Piaget, cujas teorias continuam fundamentais, postulou que o número é uma síntese de duas operações lógicas: a 
classificação (inclusão de classes) e a seriação (ordem). Para entender o número "5", a criança precisa 
compreender que ele é uma classe que inclui o "1, 2, 3 e 4" (aspecto cardinal) e que ele vem depois do 4 e antes 
do 6 (aspecto ordinal). Sem essa dupla compreensão, a contagem é apenas uma recitação de poema, sem valor 
lógico.

Piaget: Operações Lógicas
Classificação: Inclusão de classes (aspecto 
cardinal)

Seriação: Ordem dos números (aspecto ordinal)

Conservação: A quantidade permanece constante 
independente da disposição espacial

Vygotsky: Dimensão Social
Mediação da linguagem: A formação de conceitos 
passa pela interação

Zona de Desenvolvimento Proximal: Aprendizado 
com o outro mais experiente

Verbalização: Narrar o pensamento matemático 
para internalizá-lo

Vygotsky, por sua vez, adiciona a dimensão social e a mediação da linguagem. Para ele, a formação de conceitos 
matemáticos passa pela interação com o outro mais experiente (o professor ou colega) na Zona de 
Desenvolvimento Proximal. Isso significa que a linguagem matemática precisa ser falada e negociada. O professor 
deve narrar o pensamento matemático: "Olha, eu estou juntando este grupo com aquele. O que acontece com a 
quantidade total?". Essa verbalização ajuda a internalizar as operações mentais que, para o adulto, já são 
automáticas.

Conservação de Quantidade

Uma criança que ainda não conserva acredita que, se espalharmos uma fileira de 5 moedas, ela passa a 
ter "mais" moedas do que uma fileira de 5 moedas bem juntas. Enquanto a criança se guiar apenas pela 
percepção visual (o espaço ocupado) e não pela lógica (a quantidade de elementos), ela ainda não 
construiu solidamente o conceito de número.

Um ponto crítico nessa construção é a Conservação de Quantidade. Uma criança que ainda não conserva 
acredita que, se espalharmos uma fileira de 5 moedas, ela passa a ter "mais" moedas do que uma fileira de 5 
moedas bem juntas. Enquanto a criança se guiar apenas pela percepção visual (o espaço ocupado) e não pela 
lógica (a quantidade de elementos), ela ainda não construiu solidamente o conceito de número. O papel da escola 
é fornecer experiências que desafiem essa percepção e provoquem o "conflito cognitivo" necessário para o 
avanço do pensamento.

Atualmente, integramos essas teorias clássicas com a perspectiva da Mentalidade de Crescimento (Carol Dweck). 
É essencial ensinar às crianças (e aos professores) que a inteligência matemática não é um dom fixo, mas uma 
habilidade que se desenvolve com esforço e estratégia. Errar na construção do número é parte do processo de 
aprendizagem. O coordenador deve fomentar um ambiente onde o erro seja visto como uma pista de como o aluno 
está pensando, e não como uma falha a ser punida.



Operações Lógicas Pré-Numéricas: O 
Alicerce (Parte 1)
Antes de apresentar o símbolo "1", "2" ou "3", a educação infantil deve garantir que a criança tenha vivenciado 
intensamente as operações lógicas pré-numéricas. A primeira delas é a Classificação. Classificar é a habilidade de 
agrupar objetos segundo critérios comuns (cor, forma, tamanho, função). Quando uma criança separa os blocos 
azuis dos vermelhos, ela está exercitando a lógica de conjuntos. Sem saber formar conjuntos, ela não entenderá 
que o número é uma propriedade de um conjunto.

Classificação
Agrupar objetos segundo 
critérios comuns (cor, forma, 
tamanho, função). Base para 
entender conjuntos e a 
propriedade numérica.

Seriação
Ordenar elementos segundo 
uma grandeza crescente ou 
decrescente. Base do aspecto 
ordinal do número (1º, 2º, 3º).

Correspondência
Estabelecer relação de um para 
um entre elementos de dois 
conjuntos. A pré-história da 
contagem.

Classificação: Evolução do Pensamento

A evolução da classificação começa com coleções figurais (a criança agrupa coisas para formar um desenho ou 
imagem) e evolui para coleções não-figurais baseadas em semelhança, até chegar à inclusão de classes. A 
inclusão de classes é o entendimento de que, num cesto com 5 laranjas e 3 maçãs, há mais "frutas" do que 
"laranjas". Essa hierarquia lógica é a base para entender, futuramente, a soma e a subtração. O coordenador deve 
incentivar atividades cotidianas de organização: guardar brinquedos por tipo, separar materiais de arte, organizar a 
fila por critérios.

Seriação: Ordem e Posição

A segunda operação fundamental é a Seriação. Seriar é a capacidade de ordenar elementos segundo uma 
grandeza crescente ou decrescente (do menor para o maior, do mais claro para o mais escuro, do mais áspero 
para o mais liso). A seriação é a base do aspecto ordinal do número (1º, 2º, 3º). Se a criança não consegue colocar 
varinhas em ordem de tamanho, ela terá dificuldade em compreender a reta numérica e a posição relativa dos 
números (sucessor e antecessor).

O trabalho pedagógico com a seriação deve ser provocativo. Não basta pedir para ordenar. Deve-se pedir para 
intercalar: "Tenho esta varinha nova, onde ela se encaixa na fila que você já fez?". Isso exige que a criança 
compare simultaneamente com o elemento anterior (é maior que este?) e com o posterior (é menor que aquele?). 
Essa reversibilidade de pensamento é um marco cognitivo crucial para a alfabetização matemática e prepara o 
terreno para a transitividade lógica (se A > B e B > C, então A > C).



Operações Lógicas Pré-Numéricas: O 
Alicerce (Parte 2)
Dando continuidade aos alicerces, temos a Correspondência Biunívoca (ou termo a termo). Esta é a habilidade de 
estabelecer uma relação de um para um entre elementos de dois conjuntos distintos. É o ato de verificar se há 
pratos suficientes para todos os convidados, colocando um prato para cada cadeira. Essa operação é a pré-
história da contagem. Antes de contar "um, dois, três", o ser humano comparava quantidades por correspondência 
(uma pedrinha para cada ovelha).

Correspondência na 
Prática
Distribuir lanches, entregar 
cadernos, verificar a chamada. 
Sincronizar gesto motor com a 
fala.

Sequência Lógica
Identificar padrões e prever o que 
vem a seguir. Base do 
pensamento algébrico.

Conservação
Testar e estimular continuamente. 
Usar massinha, líquidos e fileiras 
de fichas.

Na sala de aula, a correspondência deve ser estimulada em situações funcionais: distribuir lanches, entregar 
cadernos, verificar a chamada. O erro comum é forçar a contagem oral antes que a criança domine a 
correspondência. Se ela recita os números mas pula objetos ou conta o mesmo objeto duas vezes, ela falhou na 
correspondência, não na numeração. O professor deve intervir guiando o dedo da criança e sincronizando o gesto 
motor com a fala, garantindo a precisão do "um para um".

Sequência Lógica e Padrões

Outro conceito vital é a Sequência Lógica. Identificar padrões e prever o que vem a seguir (ex: círculo, quadrado, 
círculo, quadrado...) é a base do pensamento algébrico. A matemática é a ciência dos padrões. Trabalhar com 
sequências de cores, sons ou movimentos corporais ajuda a criança a abstrair regularidades e a formular 
generalizações. O coordenador pode sugerir que as rotinas da sala sejam visualizadas como sequências lógicas, 
ajudando na organização temporal e no raciocínio matemático.

Conservação: Testando e Estimulando

Por fim, a Conservação (já mencionada, mas detalhada aqui como prática) deve ser testada e estimulada 
continuamente. O professor pode usar massinha de modelar (fazer uma bola e uma salsicha com a mesma 
quantidade), líquidos em copos de formatos diferentes e fileiras de fichas. O objetivo não é "ensinar" a resposta 
certa, mas questionar: "Como você sabe que tem a mesma quantidade? Se eu desfizer, volta a ser como antes?". É 
a argumentação da criança que revela o estágio de seu pensamento lógico-matemático.



O Uso de Materiais Concretos: A Ponte para 
a Abstração
A transição do pensamento concreto para o abstrato exige pontes, e os materiais manipuláveis são essas pontes. 
Em uma era digital, pode parecer contraditório insistir em blocos de madeira, mas a neuroeducação confirma que o 
aprendizado multisensorial é mais robusto. O material concreto permite que o erro seja visível e autocorretivo. Se a 
criança tenta encaixar uma peça e não consegue, o próprio material lhe dá o feedback, sem necessidade de 
correção verbal do professor.

Material Dourado: O Mestre do SND
O Material Dourado, criado por Maria Montessori, é talvez o 
recurso mais poderoso para a compreensão do Sistema de 
Numeração Decimal (SND). Ele materializa a hierarquia das ordens: 
o cubinho é a unidade, a barra é a dezena, a placa é a centena e o 
cubo grande é o milhar.

Regra de Ouro

"Nunca se pode ter 10 peças soltas da mesma categoria; 
deve-se trocar pela peça da categoria superior". Essa 
regra física ensina o conceito de "vai um" na adição e 
"pede emprestado" na subtração de forma intuitiva e 
visual.

O Material Dourado, criado por Maria Montessori, é talvez o recurso mais poderoso para a compreensão do 
Sistema de Numeração Decimal (SND). Ele materializa a hierarquia das ordens: o cubinho é a unidade, a barra é a 
dezena, a placa é a centena e o cubo grande é o milhar. A regra de ouro do material é: "Nunca se pode ter 10 
peças soltas da mesma categoria; deve-se trocar pela peça da categoria superior". Essa regra física ensina o 
conceito de "vai um" na adição e "pede emprestado" na subtração de forma intuitiva e visual.

Uso Sistemático, Não Esporádico

O uso do Material Dourado não deve ser esporádico, mas sistemático. Ele não serve apenas para fazer contas, mas 
para construir o número. O professor deve propor "Jogos de Troca": lançar um dado, pegar a quantidade em 
cubinhos e, ao juntar 10, trocar por uma barra. Essa vivência cria a noção de agrupamento e reagrupamento base 
10, que é a essência do nosso sistema numérico. Sem essa vivência, o algoritmo da adição (colocar número 
embaixo de número) torna-se um ato de fé cega, e não de compreensão lógica.

Gestão do Material

Para o coordenador, é vital garantir que o material esteja acessível e em quantidade suficiente. Um erro 
de gestão comum é guardar o Material Dourado trancado no armário, usando-o apenas em "dias 
especiais". O material deve estar na mesa, disponível para manuseio livre e dirigido. Além disso, é preciso 
orientar os professores a não aposentar o material cedo demais. Mesmo no 4º ou 5º ano, ele é útil para 
compreender números decimais (onde o cubo grande passa a ser a unidade e o cubinho, o milésimo).

Para o coordenador, é vital garantir que o material esteja acessível e em quantidade suficiente. Um erro de gestão 
comum é guardar o Material Dourado trancado no armário, usando-o apenas em "dias especiais". O material deve 
estar na mesa, disponível para manuseio livre e dirigido. Além disso, é preciso orientar os professores a não 
aposentar o material cedo demais. Mesmo no 4º ou 5º ano, ele é útil para compreender números decimais (onde o 
cubo grande passa a ser a unidade e o cubinho, o milésimo).



O Ábaco: História, Técnica e Educação 
Antirracista
Enquanto o Material Dourado foca na quantidade e no volume (cardinalidade), o Ábaco é o mestre do valor 
posicional. No ábaco de pinos, uma argola no pino das unidades vale 1, mas a mesma argola no pino das dezenas 
vale 10. Essa abstração é um passo adiante na alfabetização matemática. O ábaco ensina que a posição define o 
valor, conceito fundamental para ler números como 205 (onde o zero guarda uma posição vazia, mas crucial).

Valor Posicional
Uma argola no pino das 
unidades vale 1, mas a mesma 
argola no pino das dezenas 
vale 10. A posição define o 
valor.

Etnomatemática
O ábaco tem versões e origens 
diversas, incluindo raízes na 
África e no Oriente Médio. 
Discutir isso combate a visão 
eurocêntrica da matemática.

Operações Visuais
Ao completar 10 argolas em um 
pino, deve-se retirá-las e 
colocar uma argola no pino 
seguinte à esquerda. 
Movimento físico consolida o 
algoritmo.

O uso do ábaco abre uma excelente oportunidade para implementar a Lei 10.639/03, que torna obrigatório o 
ensino de história e cultura afro-brasileira e africana. Embora muito associado à Ásia (Soroban), o ábaco tem 
versões e origens diversas, incluindo raízes na África e no Oriente Médio. Discutir a etnomatemática e como 
diferentes civilizações desenvolveram ferramentas de cálculo combate a visão eurocêntrica de que a matemática é 
uma criação exclusiva de homens brancos ocidentais.

NOTA IMPORTANTE

As informações regulatórias/legais contidas nesta seção, referentes às Leis 10.639/03 e 11.645/08, estão 
atualizadas até 2025. Consulte sempre as fontes oficiais para verificar possíveis alterações na legislação 
ou normas aplicáveis sobre currículo antirracista.

Na prática pedagógica, o coordenador deve incentivar o uso do ábaco para operações de adição e subtração, 
focando na visualização do transporte de ordens. Ao completar 10 argolas em um pino, deve-se retirá-las e colocar 
uma argola no pino seguinte à esquerda. Esse movimento físico consolida a compreensão do algoritmo. Diferente 
do Material Dourado, o ábaco não mostra o volume da quantidade (uma argola de milhar é igual a uma de unidade), 
o que exige um nível maior de abstração e controle executivo da criança.

A introdução do ábaco deve ser feita após a criança ter alguma familiaridade com agrupamentos. É interessante 
construir ábacos com materiais recicláveis (caixas de ovo, tampinhas, macarrão) junto com os alunos. Isso 
desmistifica o instrumento e dá à criança um senso de autoria sobre sua ferramenta de aprendizagem. O ábaco 
transforma o abstrato "valor posicional" em uma regra de jogo concreta e manipulável.



Jogos e o Lúdico na Alfabetização 
Matemática
O jogo é a linguagem natural da criança e, portanto, um veículo privilegiado para a alfabetização matemática. No 
entanto, é preciso distinguir entre "brincar livre" e "jogo pedagógico". O jogo pedagógico tem intencionalidade, 
regras claras e um objetivo de aprendizagem definido. Jogos como Batalha Naval (coordenadas), Banco Imobiliário 
(sistema monetário e trocas) ou Dominó (correspondência de quantidades) mobilizam saberes matemáticos em um 
contexto de engajamento emocional e social.

Gamificação: Além dos Tabuleiros

A gamificação não se resume a jogos de tabuleiro. Envolve a aplicação de mecânicas de jogos (desafios, níveis, 
recompensas, feedback imediato) em atividades de aula. Por exemplo, transformar a tabuada em um "desafio de 
códigos secretos" onde cada resultado correto libera uma pista para abrir um baú. Isso reduz a ansiedade 
associada ao erro e aumenta a motivação intrínseca. A neurociência mostra que o cérebro libera dopamina durante 
jogos desafiadores, o que fortalece a plasticidade neural e a retenção da memória.

Competências 
Socioemocionais
Aprender a ganhar e a 
perder, respeitar a vez do 
outro, elaborar estratégias e 
lidar com a frustração são 
habilidades que preparam o 
aluno para a vida.

Metacognição
Fazer perguntas mediadoras 
durante o jogo: "Por que 
você escolheu essa carta?", 
"Existe outra jogada 
possível?". Pensar sobre o 
próprio pensamento.

Oficina Semanal
Criar uma "Oficina de Jogos 
Matemáticos" semanal. O 
erro no jogo é seguro, não 
tem nota vermelha, e por 
isso convida à 
experimentação.

Além do conteúdo matemático, os jogos desenvolvem competências socioemocionais cruciais. Aprender a ganhar 
e a perder, respeitar a vez do outro, elaborar estratégias e lidar com a frustração são habilidades que preparam o 
aluno para a vida. O coordenador deve estar atento para que o momento do jogo não seja visto como "hora do 
recreio" ou "tapa-buraco", mas como uma metodologia ativa rigorosa, que exige planejamento e mediação do 
professor.

Uma estratégia eficaz é a criação de uma "Oficina de Jogos Matemáticos" semanal. Nesses momentos, o 
professor circula pela sala não para dar respostas, mas para fazer perguntas mediadoras: "Por que você escolheu 
essa carta?", "Existe outra jogada possível que te daria mais pontos?". Essa metacognição (pensar sobre o próprio 
pensamento) durante o jogo é onde a aprendizagem profunda acontece. O erro no jogo é seguro, não tem nota 
vermelha, e por isso convida à experimentação.



Cultura Digital e Hibridismo: A Matemática 
na Era da IA
Em 2025, ignorar a tecnologia na alfabetização matemática é preparar o aluno para o passado. A cultura digital 
oferece ferramentas que personalizam o ensino de uma forma que um único professor com 30 alunos não 
conseguiria. Plataformas adaptativas (como Khan Academy Kids, Matific ou DragonBox) utilizam algoritmos para 
identificar o nível exato de proficiência do aluno e oferecer desafios na medida certa 4 nem tão fáceis que 
entediem, nem tão difíceis que frustrem. Isso é o ensino híbrido na prática: a tecnologia personaliza o treino, e o 
professor personaliza a mediação e os projetos.

Plataformas Adaptativas
Khan Academy Kids, Matific, 
DragonBox utilizam algoritmos 
para personalizar desafios no 
nível exato do aluno.

Inteligência Artificial
Ferramentas de IA analisam 
erros e fornecem relatórios 
detalhados, permitindo 
intervenções cirúrgicas.

Realidade Aumentada
Aplicativos de RA projetam 
sólidos geométricos 3D sobre a 
carteira, permitindo exploração 
de ângulos impossíveis no 
papel.

A Inteligência Artificial (IA) entra como uma aliada poderosa. Ferramentas de IA podem analisar os erros dos alunos 
e fornecer relatórios detalhados ao professor, indicando, por exemplo, que "30% da turma está errando subtração 
com reserva". Isso permite intervenções cirúrgicas. Além disso, aplicativos de Realidade Aumentada (RA) podem 
projetar sólidos geométricos 3D sobre a carteira do aluno, permitindo que ele explore vértices e arestas de ângulos 
impossíveis no papel.

Equilíbrio é Fundamental

O papel do coordenador é garantir que a tecnologia não substitua o concreto, mas o complemente. A 
criança ainda precisa contar pedrinhas antes de contar pixels. O uso de tablets e telas deve ser 
intencional e equilibrado.

No entanto, o papel do coordenador é garantir que a tecnologia não substitua o concreto, mas o complemente. A 
criança ainda precisa contar pedrinhas antes de contar pixels. O uso de tablets e telas deve ser intencional e 
equilibrado. A "alfabetização em dados" também começa aqui: ensinar as crianças a coletar dados da turma (ex: 
fruta preferida), inseri-los em um software simples e gerar um gráfico. Ver o gráfico "nascer" dos dados que elas 
coletaram conecta o mundo digital à realidade delas.

A inclusão digital também deve ser crítica. O coordenador deve orientar sobre o uso de calculadoras. Elas não são 
inimigas, mas ferramentas. O foco deve mudar do "fazer a conta" (que a máquina faz) para o "saber qual conta 
fazer" (raciocínio). Em um mundo onde a IA resolve equações em segundos, o valor humano está na formulação do 
problema e na interpretação da solução.



Avaliação e Gestão Baseada em Dados
Avaliar a alfabetização matemática é muito mais complexo do que dar "certo" ou "errado" em uma prova. Uma 
gestão baseada em dados (Data-Driven) exige que o coordenador e os professores olhem para os indicadores não 
como sentenças, mas como diagnósticos. Se um aluno erra sistematicamente problemas de adição, é preciso 
investigar: o erro é no cálculo (algoritmo), na interpretação do texto do problema (leitura) ou na compreensão do 
conceito de soma?

Intervenção

Análise

Diagnóstico

Avaliação Processual e Diversificada

A avaliação deve ser processual e diversificada. Além das provas escritas, deve-se usar a Observação Pautada: o 
professor registra em uma planilha se o aluno usa os dedos para contar, se recorre a desenhos, se consegue 
explicar seu raciocínio verbalmente. O "Pensar em Voz Alta" é uma técnica avaliativa valiosa. Pedir para o aluno 
explicar como chegou ao resultado revela lógicas próprias (às vezes corretas, mas por caminhos inusitados) e 
conceitos errôneos (misconceptions) que precisam ser corrigidos.

Técnicas de Avaliação

Observação Pautada: Registro sistemático de 
estratégias usadas pelo aluno

Pensar em Voz Alta: Aluno explica seu raciocínio 
verbalmente

Portfólio: Coleção de trabalhos ao longo do tempo

Autoavaliação: Rubricas simples para 
autorregulação

Análise de Indicadores

SAEB e avaliações municipais: Identificar lacunas 
curriculares sistêmicas

Dados da turma: Padrões de erro indicam 
necessidade de replanejamento

Relatórios de IA: Análise detalhada de erros 
específicos

Indicadores externos, como o SAEB ou avaliações municipais, devem ser desmistificados. O coordenador deve 
analisar esses dados com a equipe para identificar lacunas curriculares da escola, não para culpar professores. Se 
a escola inteira vai mal em geometria, isso indica uma falha sistêmica no currículo ou na formação docente nessa 
área, exigindo um replanejamento pedagógico estratégico.

A autoavaliação também deve ser incentivada desde cedo. Criar rubricas simples onde a criança marca "Consigo 
fazer sozinho", "Preciso de ajuda" ou "Ainda não entendi" promove a autorregulação. Quando a criança tem 
consciência do que sabe e do que não sabe, ela se torna ativa no seu processo de aprendizagem. A gestão de 
dados, portanto, serve para empoderar o aluno e instrumentalizar o professor para uma prática mais assertiva.



Educação Matemática Inclusiva e 
Antirracista
A matemática é frequentemente usada como um filtro de exclusão escolar. O mito de que "alguns nascem para a 
matemática e outros não" é uma barreira que precisa ser derrubada. Uma educação inclusiva baseia-se no 
Desenho Universal para Aprendizagem (DUA), que propõe oferecer múltiplos meios de representação, ação e 
engajamento. Para um aluno com discalculia, por exemplo, o uso de papel quadriculado, calculadora e mais tempo 
de prova não é "vantagem", é acessibilidade curricular.

Etnomatemática
Trazer padrões geométricos 
das pinturas corporais 
indígenas, jogos de tabuleiro 
africanos como o Mancala, 
arquitetura das pirâmides 
egípcias e maias.

Representatividade
Selecionar problemas que 
mostrem mulheres cientistas, 
engenheiros negros e contextos 
culturais diversos.

Desenho Universal
Múltiplos meios de 
representação, ação e 
engajamento. Adaptações 
curriculares como direito, não 
vantagem.

A inclusão também passa pela representatividade. A etnomatemática mostra que diferentes culturas 
desenvolveram sistemas matemáticos sofisticados. Trazer para a sala de aula os padrões geométricos das pinturas 
corporais indígenas (Lei 11.645/08), os jogos de tabuleiro africanos como o Mancala ou a arquitetura das pirâmides 
egípcias e maias enriquece o currículo e valoriza a diversidade. Isso combate a ideia de que o conhecimento 
legítimo vem apenas da Europa.

NOTA IMPORTANTE

As diretrizes sobre educação especial e inclusiva, baseadas na Lei Brasileira de Inclusão (LBI), enfatizam 
a adaptação curricular como direito. As informações aqui apresentadas seguem as tendências 
pedagógicas de 2025 para a equidade no ensino.

O coordenador deve estar atento aos vieses inconscientes dos professores. Pesquisas mostram que, muitas vezes, 
meninos são mais estimulados em exatas do que meninas, e alunos brancos recebem mais expectativas positivas 
do que alunos negros. Promover uma matemática antirracista e antisexista envolve selecionar problemas que 
mostrem mulheres cientistas, engenheiros negros e contextos culturais diversos, garantindo que todas as crianças 
se vejam como potencias matemáticos.



Aspectos Socioemocionais: Vencendo a 
Ansiedade Matemática
A "Ansiedade Matemática" é um fenômeno real que bloqueia a memória de trabalho e gera aversão à disciplina. Ela 
muitas vezes nasce de experiências traumáticas nos primeiros anos escolares: exposição ao ridículo no quadro 
negro, pressão por velocidade e foco excessivo no erro. O ambiente emocional da sala de aula é tão importante 
quanto o material didático. Um cérebro estressado não aprende; ele entra em modo de sobrevivência.

Criando Segurança Psicológica

O papel do coordenador é ajudar os professores a criar um ambiente de Segurança Psicológica. Isso significa 
valorizar o processo mais do que o produto. Em vez de elogiar apenas quem acertou rápido, elogiar quem 
persistiu, quem tentou uma estratégia nova, quem ajudou o colega. Frases como "Eu também achava isso difícil, 
vamos tentar juntos de outro jeito" modelam uma atitude positiva frente ao desafio.

As competências socioemocionais da BNCC (como resiliência, empatia e autoconhecimento) podem ser 
trabalhadas através da matemática. Resolver um problema difícil em grupo exige negociação, escuta ativa e 
controle da frustração. O professor deve fazer "pausas para checagem emocional": "Como vocês estão se 
sentindo com esse desafio? Frustrados? Curiosos?". Nomear a emoção ajuda a gerenciá-la.

Desconstruir a ideia de velocidade é fundamental. A matemática profunda requer tempo, reflexão e "ruminar" o 
problema. Testes cronometrados frequentes tendem a aumentar a ansiedade sem necessariamente medir a 
competência. O coordenador deve encorajar avaliações que permitam consulta e tempo estendido, focando na 
profundidade do raciocínio lógico e não na rapidez de processamento.

"Como vocês estão se sentindo 
com esse desafio? Frustrados? 
Curiosos?"

Pausas para checagem emocional 
ajudam a nomear e gerenciar emoções.

"Eu também achava isso difícil, 
vamos tentar juntos de outro 
jeito."

Modelar atitude positiva frente ao 
desafio matemático.

"Que estratégia interessante! 
Explique como você pensou."

Valorizar o processo e o raciocínio, não 
apenas a resposta correta.



O Papel do Coordenador na Orientação 
Docente
Como coordenador pedagógico, você não precisa ser um matemático, mas precisa ser um especialista em didática 
da matemática. Sua função é formativa. Nas reuniões pedagógicas, em vez de apenas repassar avisos, promova 
oficinas onde os professores brinquem com o material dourado, joguem os jogos que levarão para os alunos e 
analisem os erros reais das provas. O professor só ensina bem aquilo que ele vivenciou e compreendeu.

Observação de Sala de Aula com Foco

A observação de sala de aula deve ter foco. Ao entrar numa aula de matemática, observe:

1 Tempo de fala
O professor fala o tempo todo ou os alunos 
debatem estratégias?

2 Materiais
Estão disponíveis e sendo usados ou são apenas 
decorativos?

3 Tipos de perguntas
São perguntas fechadas (Sim/Não) ou abertas 
("Como você pensou?")?

4 Tratamento do erro
O erro é punido ou explorado como oportunidade 
de aprendizagem?

Após a observação, o feedback deve ser construtivo e específico. Sugira leituras, mostre vídeos de boas práticas 
e, se possível, faça modelagem (entre na sala e dê uma parte da aula para demonstrar uma estratégia). O 
coordenador é o parceiro mais experiente que ajuda o professor a sair da zona de conforto do ensino tradicional.

Guardião do Currículo

Além disso, o coordenador é o guardião do currículo. Verifique se há progressão. O que é ensinado no 1º 
ano está servindo de base para o 2º? Há repetições desnecessárias ou lacunas graves? Essa visão 
sistêmica garante a coerência da alfabetização matemática ao longo do ciclo.

Além disso, o coordenador é o guardião do currículo. Verifique se há progressão. O que é ensinado no 1º ano está 
servindo de base para o 2º? Há repetições desnecessárias ou lacunas graves? Essa visão sistêmica garante a 
coerência da alfabetização matemática ao longo do ciclo.

Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final desta jornada pela Alfabetização Matemática. Vimos que numerar é muito mais do que contar; é 
ler o mundo através de padrões, quantidades e lógicas. A construção do número é uma arquitetura cognitiva que 
exige fundações sólidas (lógica pré-numérica), andaimes robustos (materiais concretos e jogos) e acabamento 
refinado (abstração e linguagem simbólica).

Para o coordenador pedagógico, o desafio é liderar essa mudança de cultura. Sair de uma matemática de 
"decoreba" para uma matemática de "descoberta". Ao integrar neurociência, tecnologia, inclusão e afeto, 
transformamos a escola em um laboratório de raciocínio onde todos 4 independentemente de cor, gênero ou 
dificuldade 4 podem aprender e gostar de matemática.

Resumo dos Conceitos-Chave

Numeramento
Uso social e crítico da 
matemática.

Construção do Número
Síntese de classificação, 
seriação e conservação.

Concreto antes do 
Abstrato
Uso essencial de Material 
Dourado e Ábaco.

Mentalidade de Crescimento
O erro como parte do aprendizado e a superação da 
ansiedade matemática.

Inclusão
Etnomatemática e DUA como princípios 
inegociáveis.

Perguntas para Reflexão e Autoavaliação

Como sua escola atual utiliza os materiais concretos? Eles são pontes ou apenas ilustrações?1.

Você consegue identificar, na prática de um professor, se ele está trabalhando apenas a contagem mecânica ou 
a construção do conceito de número?

2.

Quais ações você pode propor para diminuir a ansiedade matemática tanto nos alunos quanto nos professores 
da sua equipe?

3.

Próxima Aula

Prepare-se para a Aula 66 3 Literatura Infantil e Formação de Leitores. Assim como a matemática lê o 
mundo através de números, a literatura lê através de narrativas. Veremos como formar leitores 
competentes e apaixonados é a outra metade essencial da alfabetização integral.

Recursos Adicionais Recomendados

Livro: "A Criança e o Número" de Constance Kamii (Clássico indispensável).

Site: Khan Academy (Seção para Educadores).

Filme: "Estrelas Além do Tempo" (Para discutir gênero, raça e matemática).

App: Matific (Plataforma de jogos matemáticos com base pedagógica).

"A matemática não é sobre números, equações, computações ou algoritmos: é sobre compreensão." 3 William 
Paul Thurston.


